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M A R G I N Á L I A 

Tradição 

Não neguemos a tradição poii que ela existe. Existe, 

porém, como uma actividade espontânea que reside no in­

consciente do nosso espírito e não como objecto de vontade. 

E'-se de uma determinada tradição como se é loiro ou mo­

reno, sanguíneo ou linjdtico. Não depende da nossa vontade 

sê-lo e todo aquele que voluntariamente escolhe uma tradição 

nega-a por esse mesmo acto. A tradição é uma tendência, 

uma predisposição elementar e espontânea, mas nunca pode­

rá ser uma aquisição nem um efectivo acto de vontade. 

Pode dizer-se que a tradição é como a cultura: uma 

inidade de estilo em todas as manifestações vitais de uma 

raça ou de um povo. Não se adquire nem por informação 

nem por vontade. Evocar o passado, apregoar-lhe belezas 

e virtudes é absolutamente inútil para a vitalidade de uma 

tradição que ou existe radicada na sensibilidade e no espírito 

dos homens ouentào nada mais é que excrescência retórica 

e maneira de ganhar a vida. 

Em Portugal há muito tradicionalismo, mas não há 

verdadeiramente uma tradição e daí, a/igura-se-me, a falta 

de unidade de estilo que caracteriza todas as manifestações 

da nossa vida colectiva. Copiamos formas e repisamos es­

tilos e o nosso tradicionalismo em lugar de ser de dentro 

para fora segue precisamente a trajectória inversa, e isto 

porque não deixamos que espontâneo e livre o estilo se crie 

como produto e expressão natural do nosso carácter e do 

nosso espírito. De maneira que, entre nós, são as formas 

que nos vão modificando o carácter em vez d£j§r este que 

se expresse e defina numa forma. 

por CASTELO BRANCO CHAVES 

Não há tradição se/n carácter e este não existe sem 

consistência íntima, a qual só c possível onde houver sinceri­

dade proftindíssimamente humana com aquilo que real­

mente se é. 

Renúncia 
Geralmente considera-se a renúncia co.no uma fraqueza 

— juízo que me parec: leviano e. injusto pois se me afigura 

que ê necessário espirito jorte e vontade, firme para to nar 

tal decisão. Fraqueza é transigir com as circunstâncias e ir 

acomodando os nossos ideaii ou as nossas aspirações com 

elas, deformando hoje uns, restringindo amanhã outros, só 

para que possamos ter o efémero prazer de u-nu ilusão de 

triunfo. Do homem depende a sementeira mas não os resul­

tados da colheita; o que porém indica a qualidade do semea­

dor é não se contentar com o joio, como se joio fora trigo. 

Renunciar é sacrificarmo-nos à integridade dos nossos 

ideais, é mante-los puros acima de todas as contingências e 

independentes da nossa condição miserável e fraca. 

Renunciar assim é transmitir aos vindouros não só um 

exemplo de puro idealismo mas principalmente um elemento 

de progresso moral. Só os ideais que se não corromperam 

servem a ascenção humana 
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